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Edison Lobão 

Começamos hoje uma série de entrevistas com os candidatos ao Senado pelo Maranhão. O 
premeiro entrevistado é  Edison Lobão, que defende mais uma vez  a cadeira. Dono de quatro 
mandatos como senador, Edison Lobão (MDB)  concorre a mais oito anos no poder, diz que 
quer trabalhar para acabar com o desemprego no Estado, comenta sobre o caso da refinaria 
de Bacabeira e afirma ter vigor físico até para caminhar de São Luís a Santa Rita.  POLÍTICA 
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 Drogas: O que os presidenciáveis defendem?  
Para entender as propostas e as medidas que os candidatos à Presidência pretendem adotar, 
fizemos um levantamento de declarações já feitas por eles sobre o tema. Confira! .  POLÍTICA
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A força de 
um "lobo da  

política"
ACESSE   PELO   CELULAR

Técnico da Seleção não chamava 
tantos jogadores que atuam no país 
desde outubro de 2016. Tite iguala 

recorde de seis atletas que jogam no 
Brasil, mas sofre retaliação de clubes 

semifinalistas da Copa do Brasil.
ESPORTES

 Tite recebe críticas 
após convocação

SELEÇÃO BRASILEIRA

 Sampaio tem outra  
oportunidade em casa 
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Umpatrimônio
entre a beleza e a história
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VIDA

APARTE : Hipnótico – Continua a incóg-
nita em relação à forma que a candidata Roseana Sarney 
(MDB) vai encontrar para atrair os eleitores a sua cam-
panha ao governo do Maranhão.  POLÍTICA

AGENCIA SENADO
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Legalização das drogas: 
o que eles defendem

Para entender as propostas e as medidas que os candidatos à Presidência pretendem adotar, 
foi realizado um levantamento de declarações já feitas por eles sobre o tema. Confira! 

F
lexibilizar a legislação que lida com entorpecentes 
ou pesar a mão do Estado sobre os agentes do tráfico 
de drogas? Questão que tangencia assuntos como 
segurança pública, liberdades individuais e saúde 

da população, a descriminalização das drogas é assunto 
polêmico. Para entender as propostas e as medidas que os 

candidatos à Presidência da República pretendem adotar, 
o Estado de Minas fez um levantamento de declarações 
já feitas por eles sobre o tema, seja em entrevistas ou de-
bates. Segundo levantamento feito pela Plataforma Bra-
sileira de Política de Drogas (PBPD), na disputa por vagas 
no Legislativo, ao menos 60 pré-candidatos têm proposta 

para alterar a atual política de drogas, estabelecida pela 
Lei 11.343. Duas pesquisas recentes, uma de 2018 (Real 
Time Big Data) e outra 2017 (Paraná Pesquisas), mostra-
ram que cerca de 70% da população brasileira se decla-
ra contra a legalização da maconha. A porcentagem au-
menta quando o assunto é a cocaína ou outras drogas.

FO
TO

S: D
IVULGAÇÃO

Álvaro Dias (Podemos)
O senador apresenta-se contrário à legalização da maconha e de 

outras drogas. Em 2016, afirmou ser “contra a posição do Fernando 
Henrique Cardoso” e que “não temos condições de liberalizar dessa 

forma. Não temos condições de atender à demanda que surgiria, não 
temos casas de recuperação”. Em outra ocasião, disse ser “rigorosa-
mente contra”. “A liberalização certamente aumentaria o consumo”, 

argumentou. Propõe uma união latino-americana para o combate ao 
tráfico. “Obviamente, no nosso país, tem também o monitoramento 

das fronteiras”, disse. Para ele, a “guerra às drogas”, como é conheci-
da a política aplicada atualmente no Brasil, deve ser fortalecida. “Não 
entendo que a guerra às drogas seja uma guerra perdida. É dramático 
constatar que de 2006 a 2016 o Brasil sepultou 324 mil jovens de 14 a 
25 assassinados; isso é sete vezes mais que o número de soldados que 
morreram na guerra do Vietnã que durou 20 anos. Segundo os espe-
cialistas, mais de 80% desses assassinatos tiveram origem nas dro-

gas. Então, é inevitável combatê-las”, defende.

Ciro Gomes (PDT)
Em entrevistas, o ex-governador do Ceará costuma citar experimentos inter-

nacionais sobre a descriminalização. “Como presidente, vou propor um debate, 
chamar todas as correntes morais, religiosas, especialistas, todos os ângulos. 

Em seis meses nós teremos uma proposta nova para resolver a questão da polí-
tica de drogas”, afirmou recentemente. “Portugal achou um caminho. Até quan-
tidade tal de droga a,b,c ou d afirmada por especialistas o assunto não é da po-
lítica nem da Justiça, o assunto é da redução de danos, da saúde pública. E está 
sendo visto um êxito muito grande, maior que o Uruguai, nossa referência mais 
próxima no assunto”, argumentou. Ciro defende que o debate sobre a legaliza-
ção das drogas está intimamente ligado à segurança pública e à corrupção. “O 
Brasil está produzindo exército de reserva para uma altíssima periculosidade e 
sofisticada organização criminosa. Agora, naturalmente, o passo seguinte é en-

trar na estrutura do Estado”, argumentou.  Para Ciro, o “moralismo religioso” 
não deve pautar o debate. “O usuário não é criminoso. É preciso descriminalizar 
o uso, mas pesar a mão no tráfico. Pesar muito pesadamente. Quanto à legaliza-

ção, por outro lado, as experiências não funcionaram”, defendeu.

Geraldo Alckmin (PSDB)
O tucano considera que o debate sobre a legalização das drogas está atre-

lado à segurança pública. Em entrevista no Roda Viva, defendeu ações mais 
duras da polícia, controle intensivo sobre as fronteiras e o uso da tecnolo-

gia no combate às drogas. “As fronteiras estão abertas, são 17 mil quilôme-
tros de fronteira seca com os maiores produtores de drogas do mundo, esse 
é um fato. Nós vamos avançar na questão da tecnologia, ter uma agência 

que integre as forças armadas, a Polícia Federal e a inteligência dos estados, 
além de ter uma guarda nacional federal”, disse. O candidato é a favor, tam-
bém, de um diálogo com as nações vizinhas para combater o tráfico. “Crime 

não tem fronteira. Esse é um problema latino-americano que nós temos 
que enfrentar: tráfico de drogas, tráfico de armas e contrabando.” Questio-
nado em 2013 sobre a divergência que tem com FHC sobre o tema, Alckmin 
afirmou que “a prioridade é outra”. “Como podemos descriminalizar a ma-
conha se nem conseguimos impedir que o álcool seja vendido a menores? 

Acho que a prioridade é outra. O Brasil tornou-se o principal consumidor de 
crack do mundo. E o segundo de cocaína. Isso é um descalabro”, afirmou.

Guilherme Boulos (Psol)
Em maio, o socialista declarou que “a guerra às drogas fracassou. 
A militarização nas periferias não é solução. Temos que debater 

sem medo a descriminalização das drogas no país, ligada a políti-
cas de saúde pública”. Boulos defende que “o Brasil precisa avan-
çar nesse ponto sem tabus”. Em entrevista recente, o candidato 

relacionou o tema com segurança pública, liberdade individual e 
questões do sistema prisional. “A atual política serve unicamente 
para a manutenção da exclusão social, ao criminalizar a pobre-

za e superlotar presídios. Outro passo fundamental é pararmos de 
olhar para a questão do consumo de drogas sob uma ótica morali-
zante e preconceituosa. Hoje, conseguir uma receita para Rivotril é 
tão fácil quanto a de um antibiótico pra dor de ouvido”, argumen-
tou. Sobre o combate ao tráfico,  Boulos defende que é necessária 
“outra política de segurança”. “Quem paga com a vida o preço des-
sa política desastrosa é sobretudo a juventude preta e periférica do 
Brasil. Tem que ter polícia na sociedade, só que esse modelo sim-

plesmente não funciona”, afirmou.

Henrique Meirelles (MDB)
“Eleito, vou liberar o uso da maconha”, afirmou, em entrevista, 
o presidenciável do MDB. Ele considera a pauta como “questão 
de direito individual”, quando o assunto é a maconha. Todavia, 
não é a favor da flexibilização da legislação vigente para dro-
gas mais pesadas, como a cocaína ou o crack. “Não devemos 
penalizar e criminalizar o consumidor. Principalmente se for 

para uso medicinal. Maconha eu liberaria, mas dentro de algu-
mas restrições, com controle rígido, como outros países fazem. 
Ainda mais depois que as pesquisas apontaram que não causa 
danos permanentes. Cocaína, sim. Tem que ser criminalizada”, 
argumentou em entrevista à revista Istoé. As declarações cau-
saram reação nos meios mais conservadores e levou o candi-
dato do MDB a marcar encontros com religiosos de São Paulo 
e Brasília para explicar “que achava necessário encontrar uma 
solução para a descriminalização da maconha para não levar 
o consumidor às já superlotadas prisões brasileiras, mas que, 

pessoalmente, era contra o uso de drogas”.

Jair Bolsonaro (PSL)
Crítico da pauta, o candidato do PSL já comparou a legalização das dro-
gas à legalização da corrupção. Quando o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luís Roberto Barroso propôs a legalização de maconha e 
cocaína no Brasil, argumentando que a proibição ajudava a superlota-

ção presídios, Bolsonaro ironizou: “Que tal legalizar corrupção, já que as 
celas estão também cheias em Curitiba?”. Outro ponto levantado pelo 
candidato é que, caso aconteça a legalização, o consumo aumentaria, 

coisa que considera um ataque à família. “Vamos perguntar a qualquer 
pai se ele é favorável à liberalização das drogas. Eu acho que 99% são 

contra, até porque ela (a droga) vai chegar às escolas. Um dos últimos a 
liberar foi o nosso Uruguai aqui embaixo e já há uma preocupação com 

o aumento do consumo”, defendeu o militar reformado em entrevista no 
ano passado. Entretanto, ele não considera que se deve punir o usuário 
da droga, mas aumentar as punições aplicadas ao tráfico. O candidato 

já demonstrou ainda não ser contrário ao uso da maconha na medicina, 
com ressalvas. “A preocupação é que após a liberação do uso medicinal 

é ela sair do controle”, declarou em entrevista recente.

João Amoêdo (Novo)
Amoêdo, que se define como “liberal na economia e conservador 
nos costumes”, já declarou ser contra a legalização das drogas. 

Entretanto, afirmou, em entrevista, que respeita “que cada um te-
nha a sua definição do que quer ser. O fato de eu ser conservador 
nos costumes não deve obrigar que a minha opinião seja majo-
ritária. A solução desses problemas tem que passar pela cons-

cientização das pessoas. Não podemos ficar na armadilha de nos 
isentarmos da solução do problema e transferir isso para o Esta-
do brasileiro”. Apesar disso, em vídeo divulgado no canal do You-
Tube durante a pré-campanha, defendeu a descriminalização de 
“pequenos portes de maconha” para diminuir a superlotação de 

presídios. Durante sabatina no programa Roda Viva, porém, ele se 
declarou contrário. “Em um primeiro momento, sou contra a des-
criminalização. O Brasil tem um problema grave de segurança e 
certamente o combate às drogas como está sendo feito não está 

funcionando”, disse. Sobre a guerra às drogas e liberdade individu-
al, afirmou que entende “que a guerra não está funcionando, mas 

não é uma variável que eu queria trazer para o Brasil agora”.

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
O petista sempre se declarou a favor da descriminalização de 
algumas substâncias, como a maconha. Em 2009, chegou a 

afirmar que não acreditava que a legalização resolveria o pro-
blema e que “temos de ser mais duros, precisamos evitar que 

as pessoas consumam”. Na época, a declaração foi em contra-
ponto às propostas de Fernando Henrique Cardoso, histori-

camente favorável à legalização. Em 2015, durante debate no 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, Lula disse “o que eu de-
fendo claramente é que sou contra a criminalização da ma-

conha e do usuário. Não tem sentido a polícia pegar um usu-
ário e tratar como se fosse criminoso”. Divulgado na semana 

passada, o programa de governo do PT toca em alguns pontos 
sobre política de drogas. O documento, apesar de afirmar que 
é preciso “olhar atentamente para as experiências internacio-
nais que já colhem resultados positivos com a descriminali-

zação e regulação do comércio”, não traz abertamente pontos 
como a descriminalização das drogas, nem explica quais são 

as experiências que cita. 

Marina Silva (Rede)
Seguindo a linha da candidata sobre outros assuntos polêmicos, Ma-
rina Silva propõe que o debate sobre as drogas seja feito por plebisci-
to. Em 2010, ela afirmou que “existem drogas muito mais pesadas do 
que a maconha, usada para fins medicinais. Defendo um plebiscito. 

A discussão hoje não é a descriminalização, é a liberação das drogas. 
Eu tenho posição contrária”. Recentemente, questionada se “o fato de 
ser evangélica influencia a avaliação dela sobre a descriminalização 
do aborto e da maconha?”, Marina disse que o caminho é “ampliar o 
debate”. “Não se resolve o problema das drogas e do aborto rotulan-
do alguém de conservador ou fundamentalista”, afirmou. A candi-

data, afirma ainda que a pauta envolve diversas áreas. “Esse debate 
precisa ser feito com muito cuidado e responsabilidade; ele envolve 
questões filosóficas, éticas, morais e espirituais”, defende. Uma das 

contradições a ser enfrentada pela candidata durante a campanha é 
a posição de seu vice, Eduardo Jorge (PV), em algumas questões po-

lêmicas, como a legalização da maconha, defendida 
abertamente por ele.
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“Não tenho curral eleitoral, 
tenho a consciência política”

Candidato à reeleição pelo MDB, o senador Edison Lobão, de 81 anos, afirma ter 
ainda vigor físico para enfrentar mais oito anos na cadeira do senado federal

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

 lGerando muita expectativa a campanha do candi-
dato Pará Figueiredo (PSL) filho do presidente do Tribu-
nal de Justiça do Maranhão, José Joaquim Figueiredo dos 
Anjos, com os apoios declarados e a estrutura que está 
sendo montada para eleger como deputado estadual.

lDisputa interna entre os candidatos ao Senado Sar-
ney (PV) e Edison Lobão (MDB) para fazer dobradinha 
com o candidato Weverton Rocha (PDT) nos municípios 
expõe o enfraquecimento de José Sarney (MDB) como lí-
der do seu grupo político.

lEsperado pelos eleitores as sabatinas e debate da TV 
Guará que nas últimas eleições  mostrado um forma-
to diferenciado dos demais veículos de comunicação. 
Muitos candidatos perderam votos com os vacilos no ar.

lChama atenção a sacada visual no comitê do candi-
dato a deputado federal Rubens Jr. (PCdoB) com o muro 
pintado de vermelho, cor do seu partido. 

lNem esperou a eleição esquentar, nem quis saber 
de perder tempo, bastou começar a campanha para o 
candidato Duarte Jr. colocar na rua, fazendo muito ba-
rulho, sua turma escolhida a dedo pela beleza da garo-
tada. Tem concorrentes irritados.

lMesmo com a esperança do grupo do Sebastião Ma-
deira (PSDB) de conseguir uma eleição fácil, a candidatura 
de Ildon Marques (PSB) a deputado federal está garantida 
juridicamente. Junto de milhares de votos.

lIntensamente procurados por muitos candidatos 
para dobradinhas não modificou a tradicional parceria 
de Othelino Neto e Rubens Jr., ambos do PCdoB e vito-
riosos na última eleição.

lPrimeira preocupação do candidato ao governo Ro-
berto Rocha (PSDB) deve estar em não fazer feio em Bal-
sas, município que sempre votou em Flávio Dino (PCdoB). 

lNenhum candidato a presidente do Brasil deve in-
fluenciar a eleição no Maranhão, diferente de outras 
eleições que o Lula (PT) tinha o poder de eleger Rosea-
na Sarney (MDB).

lSempre discreto e elegante, Salvio Dino, advoga-
do, filiado ao PT, tem sido um essencial articulador 
nos bastidores partidário, fazendo pontes importantes 
para garantir a estabilidade da candidatura do irmão 
Flávio Dino (PCdoB).

l“Nada disso repara as infâmias e as injustas acu-
sações que foram perpetradas por quase um ano. Mas 
sempre estive tranquilo, com a certeza de nada irregu-
lar ter feito. Justiça foi feita.” Carlos Lula, secretário de 
Saúde, magoado e aliviado depois do arquivo do inqué-
rito da Operação Pegadores pela justiça.

SAULO MARINO

D
ecano no senado, Edi-
son Lobão (1936) mira 
mais oito anos no poder. 
O candidato à reeleição 

pelo MDB acredita que tem con-
dições de exercer um mandato 
voltado para o povo e aposta na 
experiência para conseguir esse 
objetivo. Em entrevista exclusi-
va ao jornal O Imparcial, o se-
nador disse que quer trabalhar 
para acabar com o desempre-
go no Estado, comentou sobre 
o caso da refinaria Bacabeira, 
e afirmou ter vigor físico para 
caminhar de São Luís até Santa 
Rita. Defensor de Lula livre para 
disputar as eleições, Lobão dis-
se que não mudaria seu voto no 
impeachment, naquilo que a es-
querda afirma ter sido o início 
do golpe que culminou na pri-
são do ex-presidente, e defen-
de a fidelidade partidária para 
fortalecer a democracia.

O Imparcial - Essa é uma elei-
ção distinta em diversos aspec-
tos. Como o senhor observa essa 
corrida eleitoral?

Lobão - Nós temos um can-
didato que é o preferido do povo, 
me parece ser em todas as pes-
quisas: Lula. Ele teve um governo 
exitoso, com realizações imensas 
para o Brasil e para os estados. 
Ele tem condições de disputar 
uma eleição e vencê-la. Não sen-
do possível a candidatura dele, 
nós estamos, penso eu, mergu-
lhados na indefinição. Bolsonaro 
parece estar encantado a juven-
tude brasileira, mas eu acredi-
to que a classe média vai atuar 
fortemente numa candidatura 
de centro, que seria Alckmim, 
ou um pouco a esquerda o Ha-
ddad. E que ninguém se sur-
preenda se Alckmim e Haddad 
estiverem no segundo turno.

No Maranhão a candidatura 
de Roseana gerou um alento 
imenso. Estou viajando com 
ela por todo interior do esta-
do, e que o encantamento que 
ela transmite como pessoa ao 
povo se restaura, se reinicia, 
se revigora. Ela tem todas as 
possibilidades de vencer as 
eleições. Até porque existe 
um descontentamento com 
nosso adversário, no Palácio 
dos Leões, por promessas que 
não se cumpriram ao longo do 
período dele no governo.

Entrevista// EDISON LOBÃO

Hipnótico – Continua a incógnita em relação a for-
ma que a candidata Roseana Sarney (MDB) vai encontrar 
para atrair os eleitores a sua campanha ao governo do Ma-
ranhão. Por enquanto não apareceu público nos seus co-
mícios e reuniões, falta quem aplauda. Incontestável que 
mesmo sem partidos de apoio, perdendo lideranças nos 
municípios, a representante do grupo Sarney tem 30% dos 
votos. Dura realidade encarar que o desafio não reside em 
aumentar os votos, mas em tentar segurar a provável bai-
xa durante o período eleitoral. Neste início de campanha 
fica evidente a presença espontânea da população nas ca-
minhadas de Flávio Dino (PCdoB), permitindo uma leitu-
ra inicial de encerramento da eleição no primeiro turno. 
Muitos fenômenos ainda podem acontecer neste pleito, 
com denúncias, armações e imagens no espaço da propa-
ganda na TV e no rádio. Necessário que todas as atitudes 
sejam consistentes, evitando a rejeição e a vergonhosa ri-
dicularização dos pretendentes do poder que sobrevivem 
da mentira política. Talvez a hipnose resolva!

Salvação – Fazendo o cálculo matemático entre os 
dez candidatos a deputado estadual do PT com possibili-
dade de votação, somente dois despontam para alcançar 
o papel de eleitos. Honorato Fernandes, vereador de São 
Luís muito bem avaliado no mandato, acompanhado de Zé 
Inácio, deputado estadual atuante na Assembleia Legislati-
va, podem surpreender nesta eleição. Evidente que ambos 
vêm com a assinatura de Lula no sobrenome, absorvendo 
a popularidade do ex-presidente no estado que sobrevive, 
em parte, com o Bolsa Família. Ambos construíram bases 
fortes nos municípios com apoio dos sindicatos e movi-

APARTEANDO

Ela (Roseana) tem todas as 
possibilidades de vencer as 
eleições. Até porque existe 
um descontentamento com 
nosso adversário, no Palácio 
dos Leões, por promessas que 
não se cumpriram ao longo do 
período dele no governo

Eu não quero 
dizer que sou 
diferente dos 
outros políticos, 
mas sou o mais 
experiente do 
Brasil, até pelo 
número de 
mandatos que 
eu conquistei. 
Sempre fui 
vencedor. Graças 
a Deus tenho 
tido votações 
crescentes, 
jamais sofri 
uma derrota

Porque se lançar mais uma vez 
como candidato ao Senado? O 
que você tem de diferente em 
relação aos outros políticos para 
oferecer ao povo?

Eu não quero dizer que sou 
diferente dos outros políticos, 
mas sou o mais experiente do 
Brasil, até pelo número de man-
datos que eu conquistei. Sem-
pre fui vencedor. Graças a Deus 
tenho tido votações crescentes, 
jamais sofri uma derrota. O que 
não quer dizer que o político que 
sofre derrotas não seja um bom 
político, nada contra isso. Mas o 
fato é que o povo sempre enten-
deu que eu falo sua linguagem. 
Eu atendo nas funções que exer-
ço a vontade do povo. O senado 
é uma casa de 81 representan-
tes, dos quais mais da metade 
foram presidente da república, 
governadores, ministros, depu-
tados... Eu sou hoje o decano do 
senado, com quatro mandados.

Acumulei experiência como 
governador e ministro em dois 
governos, onde garanti energia 
para o Brasil, não só para o Ma-
ranhão. Fizemos o maior pro-
grama social do mundo, que é 
o “luz para todos”, considerado 
assim pela ONU. Então se me 
perguntam o porquê ser candi-
dato, eu respondo: tenho uma 
imensa carga de experiência po-
lítica, administrativa, legislativa, 
e por isso estou em condições 
de exercer um mandato ainda 
melhor se o povo me eleger.

Apesar de ter trazido energia 
para milhares de casas, o senhor 
também é lembrado pelo caso 
da Refinaria Bacabeira?

A refinaria foi uma decisão 
ousada do Governo Federal que 
queria transformar definitivamen-
te o estado do Maranhão. Ela foi 
solicitada por mim, atendida pelo 
presidente Lula, reforçado por 
Dilma. Ela iria para a Bahia, e veio 
para o Maranhão. Houve um in-
vestimento grande em Bacabei-
ra. Infelizmente não deu certo 
em razão da crise que se abateu 
sobre a Petrobras. Portanto, não 
houve nenhuma enganação do 
povo. Presidente Lula não enga-
nou ninguém, Dilma não enga-
nou, eu não enganei ninguém, 
a Petrobras não enganou. O que 
houve foi uma infelicidade no ca-
minho, que se revelou uma situ-
ação dramática em que se en-
contrava a Petrobras em razão 

de outras obras gigantes que ela 
estava empreendendo e não com-
pletou. Como a refinaria de Per-
nambuco e Rio de Janeiro.

O que a esquerda chama de “gol-
pe de 2016” começa no impea-
chment de Dilma e culmina na 
prisão de Lula. O senhor muda-
ria seu voto no impeachment?

Naquele momento o meu par-
tido tomou uma decisão oficial 
de votar pelo impeachment. Eu 
votei pelo impeachment, mas li-
derei com outros poucos sena-
dores o movimento para que a 
presidente Dilma mantivesse os 
direitos políticos dela. Graças a 
essa decisão ela pode conservar 
os direitos políticos que hoje tem. 
Em razão disso é candidata ao 
senado em Minas Gerais e des-
ponta nas pesquisas com grande 
possibilidade de êxito.

Mas o senhor voltaria atrás no 
voto pelo impeachment?

Ou nós respeitamos a fide-
lidade partidária, ou não tere-
mos partidos políticos sólidos, 
e sem partidos políticos sólidos 
nunca se alcança uma demo-
cracia por igual, sólida.

Eventualmente o PT pode ter 
Haddad como candidato. Como 
seria sua atuação no senado caso 
ele fosse presidente?

Eu ficaria a favor ou contra 
ele na medida em que o partido 
decidisse. O partido tem que se 
reunir em suas instâncias supe-
riores para decidir se apoiaria 
ou não. E eu seria obediente às 
decisões do partido.

Qual é seu curral eleitoral? Quais 
são seus eleitores?

Eu não tenho curral eleito-
ral, eu tenho a consciência po-
lítica do estado do Maranhão, 
revelada em todas as eleições 
das quais participei.

O que se fala é que o senhor não 
tem mais o mesmo vigor físico 
para mais uma corrida eleitoral?

Para aqueles que usam esse 
argumento, eu respondo: em pri-
meiro lugar, isso é um argumento 
frágil; em segundo lugar, convi-
do a oposição para caminhar de 
São Luís até Santa Rita, ver se eles 
aguentam me acompanhar até 
lá, e se eles fracassarem no cami-
nho, eu ainda posso fazer uma 
transfusão de sangue para eles.

E o que dizer sobre isso para 
os eleitores?

Em primeiro lugar, aos elei-
tores os meus agradecimentos 
eterno pela força que eles têm 
me dado ao longo de quaren-
ta anos. Em segundo lugar, eu 
peço com humildade que eles 
reforcem em mim no dia 7 de 
outubro. Em terceiro lugar, que 
eles pensem bastante antes de 
votar, porque quando nós eleito-
res erramos ou nos equivocamos 
num regime democrático, nós 
só temos condições de corrigir 
quatro anos depois. Então uma 
meditação eu acho conveniente 
antes do exercício do voto.

O senhor ou seu partido pen-
sam na possibilidade de radi-
calizar a democracia ao invés 
do irmos às urnas apenas de 
quatro em quatro anos?

Todos os partidos desejam 
uma democracia aperfeiçoada, 
mas para isso ela só se dá atra-
vés do exercício do voto. Agora, 
aqueles que não desejam votar 
por alguma razão pessoal, eu con-
vido para exercitar seu direito 
constitucional do voto, porque 
ele é a forma que o povo tem de 
fazer o certo, participar e exigir 
que seus governantes e legisla-
dores cumpram seu papel.

Qual é a mensagem que o senhor 
gostaria de passar aos eleitores?

Eu gostaria de deixar uma 
mensagem de confiança ao povo, 
e fé na democracia, confiança no 
nosso futuro. Estamos vivendo 
ainda um período de desempre-
go, sobretudo aqui no estado do 
Maranhão, que cresceu a partir do 
término do governo da Roseana 
Sarney. O povo precisa trabalhar, 
não há nada mais decepcionante 
na vida do que o chefe de família 
chegar em casa desempregado, 
sem ter como acudir os seus fi-
lhos e a sua esposa. Então nós 
desejamos que o povo tenha fé 
no futuro porque estamos tra-
balhando intensamente para 
que essa situação se reverta e 
se transforme em um momento 
de felicidade ao povo brasileiro. 

Eu votei pelo 
impeachment, 
mas liderei com 
outros poucos 
senadores o 
movimento para 
que a presidente 
Dilma mantivesse 
os direitos 
políticos dela



OPINIAO
São Luís, segunda-feira, 20 de agosto de 2018

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Celio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

 NUNA NETO

4

Retrato da história

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PROFESSOR DO CURSO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS DA UFT
HESAUROMULO@GMAIL.COM

www.oimparcial.com.br

Incongruências do nosso regime previdenciário

O Cais da Sagração, também conhecido como Rampa Campos Melo, 
foi construído no início da década de 1860 em alvenaria e no projeto ori-
ginal, iria até o Convento das Mercês, mas por falta de recursos, foi limi-
tada onde hoje fica o cais da Praia Grande ou Portinho. Até o início da 
construção do Porto do Itaqui, na década de 1960, foi o principal porto 
da cidade de São Luís.

Como sobreviver a uma campanha eleitoral

Ainda uma vez, 
Gonçalves Dias.

NEMIAS NUNES CARVALHO.
PROFESSOR

Tenho observado, com entusiasmo, o nascimento de um 
movimento de recuperação da vida e obra do Vate Timbira.

Há dias li entrevista do presidente da Casa de Antônio 
Lobo, Benedito Buzar, onde ressalta a retomada do culto à 
memória e obra de Antônio Gonçalves Dias, segundo suas 
palavras “... fundamental não só para a cultura do Mara-
nhão, como do Brasil”.

A homenagem e reverência se traduz, ainda, no artigo 
do acadêmico Aureliano Neto veiculado na edição desse 
diário, no dia 16 passado, em que trata de aspecto pouco 
explorado nos dias atuais: o indianismo.

Sobre a retomada das visitas ao Poeta, na Praça que leva 
seu nome, temos o testemunho do saudoso e sempre lem-
brado professor Ruben Almeida, de quem tive a honra de 
ser aluno no Liceu Maranhense, quando cursava o Clássico.

Em artigo publicado pela Academia Maranhense de Le-
tras, nos idos de 1965, o saudoso mestre faz referência às 
reuniões realizadas à sombra da palmeira de mármore en-
cimada pelo Poeta, cujo olhar se espraia sobre o mar, “nas 
tardes de 3 de novembro”, numa alusão à trágica data do 
seu falecimento.

Como veremos adiante, Rubem Almeida traduz o sen-
tido, a musicalidade, a inteligência do Poeta, a beleza de 
sua poesia, da aparência assimétrica de seus versos, mas, 
verdadeiramente assimétrico, da cadência e musicalida-
de de sua poesia.

Melhor ceder a palavra ao Mestre.
“Aqui rememoramos o Poeta, primeiro, antes dos sim-

bolistas, a empregar a musicalidade e colorido dos versos. 
E, antes dos parnasianos, o seu lapidar, não conseguido 
em longas horas de martirizante lavor, antes espontâneos 
e numerosos, mas um sentimento mais agudo o impelia a 
confiar ao papel os conflitos morais, os entre choques de 
paixões afetivas, os embates da personalidade.

 Assim, como ele, soube fazer da poética modalidade 
de prestidigitação brincando com os versos, dispondo-os 
de mil formas, rimados ou brancos, assimétricos na apa-
rência, simétricos na realidade, íntegros em todos os ele-
mentos, ritmo, cadência, harmonia, música, enfim como 
a entendiam os gregos, iludindo o leitor, maravilhando-o, 
dominando-o, forçando-o ao aplauso”.

Soube sintetizar a grandeza do Poeta consagrado por 
Olavo Braz dos Guimarães Bilac, segundo informa, dentre 
outros, Josué Montello. 

Em outra passagem, o autor de Cais da Sagração, narra 
que Machado de Assis, ao entrar na redação do Diário do 
Rio, vendo pela primeira vez o Poeta, “traduziu nestas pa-
lavras a emoção do encontro”: “Fiquei a olhar pensando, 
com todas as minhas sensações da adolescência. Ouvia 
cantar em mim a famosa Canção do Exilio”.

Em sua loa a Gonçalves Dias o Professor Ruben exalta 
o denodo com que o filho de Caxias defendeu os silvícolas 
em suas Poesias Americanas, deixando evidente que foram 
vítimas do colonizador a partir de sua submissão pelas ar-
mas e pelos missionários.

“Nos temas indianistas, atinge ao sublime. As virtudes 
de seus irmãos de sangue, invertidas em vícios pelos con-
quistadores, em particular pelos chamados missionários, 
ele as devolveu, reabilitando-os. Mais eloquente do que 
Chateaubriand celebrando as qualidades dos antepassados 
gauleses, ele exaltou as qualidades dos contemporâneos 
índios, abnegação, bravura, fidelidade, heroísmo. 

Sentindo, como suas, as ofensas indigitadas, aos filhos 
da terra, expulsos de suas tabas, caçados como feras, es-
cravizados, castigados, escreveu “Meditação”, páginas em 
estilo bíblico, cheias de indignação, sátira e vidente contra 
os colonizadores”.

Faz uma indagação e oferece a resposta.
“Qual o pagamento dessa tarefa? Inveja, aleive, calúnia.
Mas se julgava bem pago. Por que, acima da reabilita-

ção da raça, visava a reabilitação da pobre Mãe, daquela 
infeliz Vicencia, vítima da madrasta escravocrata, e vítima, 
outrossim, do próprio pai”.

Por certo o homenageado estará presente às celebra-
ções retomadas, em que pese soe destoante a colocação, 
a declaração de amor à nossa terra é parte da dedicatória 
afetuosa feita ao “amigo Dr. Alexandre Teófilo de Carvalho 
Leal”, lançada na primeira impressão dos seus “últimos can-
tos, meu último volume de poesias soltas”, impressa pela 
primeira vez em 1851.

“Minha alma não está comigo, não anda entre os nevo-
eiros dos Órgãos, envolta em neblina, balouçada em cas-
telos de nuvens, nem rouquejando na voz do trovão. Lá 
está ela! – lá está a espreguiçar-se nas vagas de S. Marcos, a 
remorejar nas folhas dos mangues, a sussurrar nos leques 
das palmeiras: lá está ela nos sítios que os meus olhos sem-
pre viram, nas paisagens que eu amo, onde se avista a pal-
meira esbelta, o cajazeiro coberto de cipós, e o pau d’arco 
coberto de flores amarelas. Ali sim, - ali está – desfeita em 
lágrimas nas folhas das bananeiras – desfeita em orvalho 
sobre as nossas flores, desfeita em harmonia sobre os nos-
sos bosques, sobre os nossos rios, sobre os nossos mares, 
sobre tudo que eu amo, e que em bem veja eu em breve!”. 

Coincidentemente, o gesto generoso data de 17 de agosto 
de 1850, há 168 anos, 4 antes de seu acolhimento pelo mar.

A retomada das celebrações pelo nascimento e morte 
do Poeta, encetadas pela AML, na pessoa de seu presidente 
e acadêmicos, é a concretização do que vaticinou o Mestre 
Ruben Almeida: 

“Os pósteros, porém, os legatários de sua glória, não 
desejam olvidá-lo”. 

 No último dia 16 de agosto come-
çou oficialmente a campanha eleitoral de 
2018, que vai marcar disputas para os car-
gos públicos de deputados estaduais e fe-
derais, senador, governador e presidente. 
Até o dia 7 de outubro cada brasileiro e bra-
sileira terá que conviver com a propaganda 
obrigatória diária (no rádio e na televisão) 
além dos carros de som passando na por-
ta, fogos de artifício, santinhos espalhados, 
vozes exaltadas em palanques e mais uma 
infinidade de detalhes malignos.

 A campanha eleitoral no Brasil é 
resultado de um longo processo de apro-
ximação entre candidatos e eleitores e lá 
atrás, no início do século XX, foi pensada 
com o intuito de quebrar o monopólio das 
alianças políticas realizadas nos bastidores. 
Em 1910, Rui Barbosa fez a primeira campa-
nha eleitoral para presidência da república, 
visitando cidades, discursando contra seu 
concorrente e tentando convencer a popu-

A necessidade de aperfeiçoar a legislação 
previdenciária à luz do envelhecimento po-
pulacional perpassa pelas três funções eco-
nômicas desempenhadas pelo Estado, quais 
sejam: (i) estabilizar a economia, a partir do 
equilíbrio das contas públicas (função estabili-
zadora); (ii) decidir na alocação mais eficiente 
dos recursos orçamentários entre diferentes 
áreas (função alocativa); e (iii) promover a 
distribuição de renda entre os trabalhadores 
ativos, aposentados e pensionistas, repactu-
ando as obrigações contributivas da geração 
atual e futura para fazer frente aos benefícios 
daqueles que têm direitos adquiridos e ex-
pectativas de direitos (função distributiva/
justiça intergeracional).

Sobre a função estabilizadora, cabe des-
tacar que o Brasil é um ponto fora da curva 
quando se analisa a despesa previdenciária em 
relação ao tamanho da população de idosos. 
Em 2016, gastamos 13,1% do PIB, sendo que 
nossa população com 65 anos ou mais repre-
sentou 8,7% do total da população. Países que 
alteraram seus sistemas previdenciários sem 
respeitar os princípios da segurança jurídica 
e do direito adquirido, como Portugal e Gré-
cia, dispendem o mesmo nível de gasto que 
o nosso, sendo que a população idosa deles 
é cerca de três vezes maior do que a nossa.

Essa incongruência tende a se tornar ain-
da maior, haja vista a velocidade do nosso 
processo de envelhecimento populacional. 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), os idosos represen-
tarão 16,6% da população em 2038, ou seja, 
quase o dobro de hoje. Cumpre mencionar 
que a idade média de aposentadoria para os 
homens no Brasil é 59,4 anos enquanto na 
OCDE é 65,1. Aposentamos 5,7 anos mais 
cedo do que nossos colegas europeus e nos-
sa expectativa de sobrevida aos 65 anos é 1,3 
anos menor do que a deles.

No que tange à eficiência alocativa, a Pre-
vidência ocupa cada vez mais espaço no total 
das despesas primárias da União, reduzindo a 
possibilidade de alocar mais recursos em ou-
tras áreas prioritárias, como a saúde por exem-
plo. Em outros termos, a Previdência repre-
senta cerca de 54% do total das despesas, e a 
saúde só 9%. Na média da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), o gasto com previdência e saúde 
representam 17,5% e 13,1%, respectivamente.

Sobre a questão distributiva, cumpre men-
cionar que as regras de acesso à aposentado-
ria não são equitativas, pois quanto menor 
o salário, maior é a idade de aposentadoria. 
Os trabalhadores que ganham um salário mí-
nimo se aposentam, em média, aos 60 anos 
de idade, e aqueles que recebem entre seis 
salários mínimos ou mais se aposentam aos 
50,1 anos no Regime Geral de Previdência So-
cial (RGPS).

Esse fato acontece porque os trabalhado-
res que ganham um salário mínimo se apo-
sentam, em sua grande maioria, por idade 
enquanto que aqueles que recebem salários 
mais elevados que o piso se aposentam por 
tempo de contribuição. No Norte e Nordeste, 
essa distorção é ainda maior, pois mais de 85% 
se aposentam por idade. Ou seja, existe idade 
mínima, mas apenas para a maioria dos tra-
balhadores que recebem um salário mínimo 
e moram nas regiões menos desenvolvidas 

do país. Também há espaço para harmoni-
zar as regras de cálculo do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) ao do RGPS, pois 
o valor dos benefícios dos servidores públi-
cos é bem superior ao dos trabalhadores do 
setor privado. O benefício médio concedido 
pelo INSS é R$ 1.378 enquanto que na União 
é: Poder Executivo (R$ 7.716), Ministério Pú-
blico (R$ 19.128), Judiciário (R$ 22.336) e Le-
gislativo (R$ 28.882).

Ressalta-se que o deficit do RGPS, em 2017, 
foi R$ 182,4 bilhões e o do RPPS foi R$ 86,3 
bilhões, sendo que o primeiro regime dispu-
nha de cerca de 52,5 milhões de contribuintes, 
e o segundo 1,3 milhão. Em outras palavras, 
o deficit por contribuinte ativo do RPPS (R$ 
67.875) foi cerca de 19 vezes maior do que do 
RGPS (R$ 3.475).Diante do desafio de reesta-
belecer o equilíbrio financeiro, a necessidade 
de repactuar a solidariedade contributiva en-
tre gerações e a ausência de direito adquirido 
sobre o plano de custeio previdenciário, será 
que existe um Plano B à reforma? Será que a 
geração futura aceitará pagar essa conta?

Não nos iludamos. Reforma da previdên-
cia não é uma questão de “se”, mas de “quan-
do”. Quanto mais tempo demorarmos para 
enfrentar esse desafio, maior será o preço co-
brado pela ausência da estabilização fiscal, 
o que gerará menor crescimento econômi-
co. Maior será a ineficiência alocativa, o que 
retirará recursos da saúde, educação e segu-
rança pública. Maior será a concentração de 
renda, o que penalizará os que se aposentam 
por idade e com salário mínimo. É importan-
te debatermos qual é o melhor caminho nes-
se momento em que ainda somos donos do 
nosso próprio destino, até porque como ci-
dadãos responsáveis, não devemos repassar 
essa conta para a próxima geração, leiam-se 
nossos filhos e netos.

lação de que seria um candidato mais apto 
que Hermes da Fonseca. Apesar do fracasso 
de Rui Barbosa, a estratégia ganharia força 
nas eleições seguintes, levando de algum 
modo às ruas tanto os candidatos da situ-
ação como da oposição.

 Com a judicialização crescente da 
política, uma pauta recorrente ao debate 
sobre campanha eleitoral são as proibições, 
vedações e restrições de modo geral du-
rante o período. Embora possamos criti-
car os excessos que se ilustram em diver-
sos casos pelo país, as regras de vedação 
surgiram historicamente para equilibrar as 
disputas, uma vez que o candidato alinha-
do com o gabinete atual se utilizava (e em 
várias situações ainda se utiliza) do poder 
administrativo vigente para desestabilizar 
opositores. O Maranhão é uma espécie de 
laboratório político, durante quase todo o 
século passado, para esse tipo de prática.

 De qualquer forma é importante 
valorizar a campanha eleitoral, pois ela é o 
momento que dispomos para que assuntos 
políticos sejam discutidos, quer queiramos 
ou não, aos olhos de todos e todas. Se ela 
não eliminou o conchavo e as alianças po-
líticas firmadas no escuro, ela abre espaço 
(cada vez maior) para uma dinâmica polí-
tica de representação, oxigenando as vozes 
e os interesses nas instituições políticas.

 A dificuldade de oxigenação, que 

muito se ouve falar por aí nos termos de “re-
novação da política” passa justamente pelo 
legislativo. Toda mudança institucional que 
ignore a instância legislativa será fadada a 
repetir a mesma engrenagem política an-
terior. Isto porque há uma tensão latente 
em política entre arriscar novo horizonte 
ou assegurar-se na familiaridade do esta-
do de coisas em que atualmente vivemos.

 É verdade que a campanha eleitoral 
tornou-se, ao longo das últimas décadas, 
cada vez mais estética, com artimanhas de 
propaganda tomando de conta da forma dos 
discursos e ignorando quase que completa-
mente o conteúdo das propostas. Produções 
televisivas, candidatos com alta presença 
de media training, etc. No entanto, acredito 
que esse fenômeno político já atingiu seu 
auge muito em razão de dois fatores: 1) re-
dução do período de campanha e 2) contro-
le dos gastos com propaganda. Com a pre-
sença intensiva das redes sociais e mídias 
digitais para comunicação política, vamos 
enfrentar em 2018 e nas eleições seguintes 
outros desafios. Até lá, cada um de nós vai 
precisar tirar do bolso muita paciência e 
um pouco de perseverança. Sem dúvida, 
precisamos aperfeiçoar nossas ferramen-
tas de decisão e enquanto esse processo se 
desenrola vamos sobrevivendo pensando 
melhor os candidatos (e sorrindo deles de 
vez em quando).

ARNALDO LIMA
ECONOMISTA, É ANALISTA TÉCNICO DE POLÍTICAS SOCIAIS. 
FOI ASSESSOR ESPECIAL E DIRETOR DE ASSUNTOS FISCAIS 
NO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E 
GESTÃO E SECRETÁRIO ADJUNTO DE POLÍTICA ECONÔMICA NO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Inquilino leva vantagem na negociação

Q
uem pretende alugar 
um imóvel ou está na 
fase de renovação de 
contrato está com a 

faca e o queijo na mão. Com 
o alto número de imóveis va-
gos e os preços dos aluguéis 
abaixo da inflação, a palavra 
de ordem é negociar.

De acordo com a pesquisa 
mensal de locação residencial 
do Secovi-SP (Sindicato da Ha-
bitação), nos últimos 12 meses, 
a variação ficou em -1,65%, per-
centual bem abaixo do IGP-M 
(Índice Geral de Preços – Merca-
do), da Fundação Getúlio Vargas.

O índice FipeZap (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas) aponta uma pequena 
alta de 1,99% desde o início do 
ano, mas ainda assim abaixo 
da inflação que ficou em 2,94% 
(IPCA). “Esses índices refletem 
a realidade do mercado imo-
biliário”, avalia o economista 
Bruno Oliva da Fipe. “Pelos nú-
meros, percebemos que houve 
uma redução de preços reais”.

“Em meados da década pas-
sada tivemos um boom dos pre-
ços dos aluguéis, com o ápi-
ce em 2011, agora vemos uma 
acomodação desses valores so-
mado ao desaquecimento da 
economia”, diz Oliva.

Como existe uma grande 
oferta de imóveis vagos, há 
espaço para negociação en-
tre inquilinos e proprietários. 
“É melhor abaixar o valor do 

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu ontem, ao Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), a 
suspensão de liminar que im-
pede o leilão das distribuidoras 
da Eletrobras — Ceal, Eletroa-
cre, Ceron, Boa Vista Energia e 
Amazonas Distribuidora — e 
que pode inviabilizar a venda 
da Cepisa à Equatorial Ener-
gia, em certame realizado em 
26 de julho. A AGU alega que 
as distribuidoras são deficitá-
rias, receberam R$ 30 bilhões 
da Eletrobras nos últimos anos 
e, como a estatal não tem mais 

condições de injetar recursos, 
as empresas terão que ser li-
quidadas, caso os leilões não 
sejam realizados.

Como a liminar do Tribunal 
Regional do Trabalho do Rio de 
Janeiro (TRT-RJ) suspendeu o 
leilão “até que a Eletrobras apre-
sente um estudo sobre o im-
pacto da venda das distribui-
doras no quadro de pessoal”, a 
AGU argumenta que a legisla-
ção brasileira oferece proteção 
adequada aos contratos de tra-
balho vigentes. “A manutenção 
da liminar, ainda que por pou-

cos dias, produzirá instabilida-
de com o potencial de afastar 
possíveis interessados” na com-
pra das distribuidoras, justifica a 
AGU. “Em flagrante prejuízo ao 
interesse público”, acrescenta.

Além do revés judicial, a ven-
da de uma das distribuidoras 
— a Amazonas — também teve 
a data do leilão adiada. Ontem, 
o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) divulgou no Diário 
Oficial da União alteração no 
cronograma. Apenas Eletroa-
cre, Ceron e Boa Vista Energia 
permanecem com leilão mar-
cado para 30 de agosto, com 

entrega dos documentos das 
9h às 12h de 27 de agosto na 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3). Antes essa data era 23 de 
agosto. O leilão da Amazonas 
Distribuidora foi adiado para 
26 de setembro.

Também ontem, o líder do 
governo no Senado, Romero 
Jucá (MDB-RR), foi designado 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) como relator do 
PLC que destrava o processo de 
privatização das distribuidoras 
da Eletrobras. No calendário 
do Senado, o próximo esforço 
concentrado deve ocorrer em 
28, 29 e 30 de agosto.

ALUGUEL:

aluguel que ter de pagar os 
custos de manutenção, impos-
tos e no caso de apartamen-
tos, o condomínio”, observa 
Juliana Inhasz professora de 
economia do Insper.

“A tendência é que haja a ma-
nutenção desse cenário para os 
próximos meses, muito difícil 
o país ter um salto de cresci-
mento econômico e é preciso 
levar em consideração que o 
número de desempregados é 
muito alto, melhor caminho é 
negociar valores”, afirma Juliana.

FIQUE SABENDO
Para quem está à procura de um imóvel para 
alugar, confira algumas dicas:

nVeja a quanto tempo o imóvel está vago. Mais tempo vazio, 
maiores as chances do proprietário negociar o valor.
nCompare os preços na região onde está procurando, avalie se 
o valor pedido é compatível com a região.
nCuidado quando fizer a vistoria. Avalie se o imóvel está em perfeitas 
condições, se existe rachadura ou mofo. Evite dor de cabeça futura.
nE para quem já alugou é o momento de negociar. Alguns pro-
prietários até abrem mão dos reajustes da inflação. “Melhor ter 
uma renda menor, que ter um imóvel vazio”, pondera Juliana.



Essa questão de 
requalificação e 
revitalização é 

algo que deve ser 
permanente em 
todas as cidades 
históricas para 
as pessoas não 

tratarem o Centro 
Histórico como só 

local de prédio 
velho

Rafael Cardoso,
universitário
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Práticas de 
educação 
patrimonial
17 de agosto é 
comemorado o Dia 
Nacional do Patrimônio 
Histórico. A celebração 
acontece nessa data 
porque, no ano de 
1898, nasceu o primeiro 
presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 
(Iphan), Rodrigo Melo 
Franco de Andrade. 
A data passou a ser 
celebrada em 1998, ano 
em que ele completaria 
seu centésimo 
aniversário.
Em todo o país, as áreas 
técnicas de Cultura 
e de Educação da 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) 
vão apresentar, ao longo 
desta semana, boas 
práticas de educação 
patrimonial, oriundas das 
cinco regiões do Brasil. 
São iniciativas municipais 
inspiradoras, que 
demonstram aos demais 
municípios possibilidades 
de trabalho com a 
educação patrimonial.
De acordo com o Iphan, 
as iniciativas de educação 
patrimonial são práticas 
educativas voltadas 
para o reconhecimento, 
a valorização e a 
preservação do 
patrimônio cultural, 
que se desenvolvem por 
meio de um processo 
interdisciplinar de 
construção coletiva 
e democrática. A 
educação patrimonial 
pretende promover a 
cidadania através do 
compartilhamento de 
conhecimentos histórico-
culturais, demonstrando 
a importância da 
preservação do 
patrimônio cultural 
e despertando nas 
pessoas o sentimento de 
pertencimento para com 
o patrimônio cultural.
Tentamos entrevista 
com o Iphan-MA, 
mas até o fechamento 
desta reportagem não 
obtivemos resposta das 
nossas solicitações.

Responsável: Patrícia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

O Centro Histórico de São Luís 
se destaca pela uniformidade e 
pela beleza simples e regular dos 
seus imóveis, formando um dos 
maiores conjuntos arquitetônicos 
de essência portuguesa ainda pre-
servados da América Latina. 

Formado pelos bairros da Praia 
Grande e Desterro, a região con-
centra hoje museus, centros de 
cultura, teatros, cinema, bares, 
restaurantes, feira e uma infini-
dade de lojas de artesanato. Es-
tão ali também praças, charmo-
sos becos, escadarias, ladeiras e 
algumas das mais belas ruas da 
parte histórica da cidade, como a 
Rua Portugal e Rua do Giz e Largo 
do Comércio.

Transitar pelo Centro Histórico 
é perceber o quão rica são as nos-
sas edificações. Alguns casarões 
habitados em sua maioria por re-
partições públicas se confundem 
com as graciosas lojas de artesa-
nato que rodeiam a Feira da Praia 
Grande. Naquele espaço você vai 
encontrar, além das repartições 
públicas, agência bancária, res-
taurantes, lanchonetes, cartório, 
teatro, cinema.

Saindo da Praia Grande em di-
reção à escadaria Catarina Mina, 
à esquerda você tem o prédio do 
IBGE, além de simpáticas residên-
cias; à direita, uma ladeira que se-
guindo vai passar pelo anexo do 

Tribunal de Justiça, Restaurante 
do Senac, lateral da Praça Bene-
dito Leite e finalmente a Praça 
João Lisboa; mas se for em fren-
te, estará na Praça Pedro II e verá 
o Palácio dos Leões, a Prefeitura 
de São Luís, a Capitania dos Por-
tos, o Tribunal de Justiça, a Igreja 
da Sé, a Associação Comercial, e 
um pouco mais à frente a Praça 
Benedito Leite. 

Não acabou. As ruas da Paz, 
Sol, Grande, Afogados, Alecrim, o 
Largo do Carmo, a Rua de Santana 
exibem nas suas laterais pequenas 
e charmosas casas que ainda são 
residências, e outras que se trans-
formaram em pontos comerciais. 
Entre a Rua dos Afogados e a do 
Ribeirão, encontra-se uma fonte 
de mesmo nome: a Fonte do Ri-
beirão, monumento histórico de 
São Luís.

A Fonte é datada de 1796, man-
dada construir pelo tenente-co-
ronel Dom Fernando Antônio de 
Noronha, português, do Conselho 
de Sua Majestade, que governou o 
Maranhão entre 1792-1798, diante 
da necessidade de saneamento e 
melhoria do serviço de abasteci-
mento de água à população. Con-
ta-se que suas largas galerias se-
riam túneis que ligavam as igrejas 
locais e faziam parte de labirinto 
escavado pelos jesuítas, para con-
trabando de escravos.

1898

Nascimento do primeiro 
presidente do Iphan

PATRICIA CUNHA

Q
uem é maranhense e fre-
quenta regularmente o 
Centro Histórico de São 
Luís pode,  até mesmo 

pelo costume, deixar de admirar 
a arquitetura dos nossos prédios, 
a riqueza de detalhes escondida 
em cada azulejo, cada beiral, cada 
calçada, mas, para quem vem nos 
visitar, isso não passa despercebi-
do. Eles olham para cima, tiram 
fotos nas paredes de azulejo, ad-
miram, gostam. “É muito boni-
ta, só precisa de um pouco mais 
de cuidado, de zelo. Mas é tudo 
muito bonito. Eu, que sou pro-
fessora de História, já fico logo 
curiosa para ver e saber das coi-
sas e curiosidades de toda cida-
de que visito”, diz Helena Pinto”, 
de Cuiabá (MT). 

Com mais de 4 mil imóveis 
tombados em uma área que com-
preende  220 hectares de extensão 
em São Luís, o Centro Histórico, 
principal cartão postal de São Luís, 
é roteiro  tradicional de quem visi-
ta e mora na cidade. 
Também é fonte de 
renda para os tra-
balhadores do local, 
que lucram com co-
midas típicas e ar-
tesanato. 

Nesta semana, 
durante um evento,  
a presidente do Ins-
tituto do Patrimônio 
Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), 
Kátia Bogéa, disse 
que “qualificar as 
cidades históricas 
é transformar a vida 
dos cidadãos”, falan-
do de  Patrimônio 
Cultural como ati-
vo econômico, que 
gera renda, empre-
gos e inclusão so-
cial. 

“Essa questão 
de requalificação e revitalização é 
algo que deve ser permanente em 
todas as cidades históricas para 
as pessoas não tratarem o Centro 
Histórico como só local de prédio 
velho. É preciso haver uma série 
de ações para trazer as pessoas 
para o Centro, mas que elas te-
nham alguma coisa para ver, con-

É muito bonita, 
só precisa de 

um pouco mais 
de cuidado, de 

zelo. Mas é tudo 
muito bonito. 

Eu que sou 
professora de 

História já fico 
logo curiosa 

para ver e saber 
das coisas e 

curiosidades de 
toda cidade que 

visito

Helena Pinto,
professora

Com mais de 20 anos 
declarada como 
Patrimônio Mundial, 
São Luís transita 
entre a  beleza 
e a história

de cidade

Um
patrimônio

sumir, e isso consequentemente 
contribiu para a  questão da ge-
ração de renda”, opina estudante 
de Hotelaria Rafael Cardoso, um 
assíduo frequentador do local. 

No momento estão sendo feitas 
obras de requalificação na região 

do Centro Históri-
co. O projeto de re-
qualificação da área 
central, executado 
pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico 
e Artístico Nacional 
(Iphan) em parceria 
com a Prefeitura de 
São Luís, compreen-
de o Complexo De-
odoro - formado pe-
las praças Deodoro 
e Pantheon e as ala-
medas Silva Maia e 
Gomes de Castro - e, 
ainda, a Rua Grande, 
Praça Pedro II e Pra-
ça da Mãe d’Água.

Na reforma e res-
tauração da Praça 
Dom Pedro II e seu 
entorno, incluindo a 
Avenida Pedro II e a 
Praça da Mãe d’Água, 

estão contemplados serviços como 
a recomposição de toda a pavimen-
tação em pedra portuguesa; ilu-
minação substituída e ampliada 
com novas instalações; mobiliário 
urbano e lixeiras; além de projeto 
paisagístico com preservação das 
espécies existentes e complemen-
tação com outras novas.

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.APRESS

PASSEIO HISTÓRICO
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Esse atendimento 
realizado 

pelas equipes 
multiprofissionais 
será diferente de 

como funciona hoje 
com os agentes 
comunitários 

Carlos Lula, 
secretário de Estado da Saúde

 SAÚDE 

Atendimento de porta em porta na zona rural

Avenidas são
requalificadas com 

Asfalto na Rua
Serviços estão sendo feitos em ruas do Filipinho que são rotas alternativas de acesso a outros 

bairros da região. Ação integra pacote de serviços da gestão do prefeito Edivaldo

Responsável: Zezé  Arruda E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Reforçando as políti-
cas de proteção à mulher, o 
Governo do Estado criou, há 
um ano, o Departamento de 
Feminicídio. A criação desse 
órgão, que tem como meta 
qualificar o atendimento à 
mulher vítima e intermediar 
processos com os demais ór-
gãos do setor, será celebrada 
nesta segunda-feira, às 10h, 
na Casa da Mulher Brasilei-
ra, no Jaracati.

O evento pretende re-
memorar a importância de 
atuação do Departamen-
to, que tem como foco reu-
nir estatísticas, qualificar o 
atendimento à mulher ví-
tima de violência, dar su-
porte às Delegacias da Mu-
lher no estado e intermediar 
processos junto aos demais 
órgãos da segurança. 

“São muitos os esforços 
para promover políticas afir-
mativas de enfrentamento 

contra esta violência de gê-
nero, pela proteção da mu-
lher e no cumprimento às 
leis em vigor. Estas ferra-
mentas fortalecem e esti-
mulam a mulher a não se 
calar e denunciar”, pontua 
a secretária de Estado da 
Mulher (Semu), Terezinha 
Fernandes.

O Departamento de Fe-
minicídio especializou a in-
vestigação, dissociando este 
crime dos demais homicídios 
e presta suporte ao trabalho 
das Delegacias da Mulher. O 
órgão é subordinado à Supe-
rintendência de Polícia Civil 
da Capital (SPCC). 

“O objetivo de toda esta 
estrutura é melhorar e qua-
lificar o atendimento à mu-
lher, para que cada vez mais 
ela se sinta acolhida e seja 
atendida adequadamente”, 
diz a titular da Codevim, de-
legada Kazumi Tanaka.

META

Celebrado um ano do 
Departamento de Feminicídio 

A 
Prefeitura de São Luís 
iniciou, na quinta-feira 
(16), nova frente de tra-
balho do programa As-

falto na Rua, desta vez com ações 
no Filipinho. A obra melhorará a 
interligação de dois importan-
tes corredores de tráfego da ci-
dade: a Avenida dos Africanos e 
Avenida São Marçal. Os serviços 
são executados pela Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Semosp) e integram 
pacote de serviços da gestão do 
prefeito Edivaldo que tem inves-
tido em infraestrutura em toda a 
capital no sentido de promover 
melhorias no aspecto urbanís-
tico, garantindo maior mobili-
dade e bem-estar aos cidadãos.

O serviço de recapeamento 
asfáltico no Filipinho iniciou 
pela Rua 02 e, posteriormen-
te, seguirá para a Rua 01. “São 
importantes vias que são rotas 
alternativas de acesso a outros 
bairros da região. O objetivo 
da gestão do prefeito Edivaldo 
com essa intervenção é melho-
rar a mobilidade urbana nas 
vias que interligam dois grandes 
corredores: a Avenida dos Afri-
canos e Avenida São Marçal”, 
destacou o titilar da Semosp, 
Antonio Araújo. O Filipinho é 
considerado o primeiro bairro 
projetado da capital, centrali-
zado na região de expansão ao 
Centro de São Luís.

Moradora do bairro há 40 
anos, a autônoma Rose Vieira 
enaltece o trabalho de recape 
que está em andamento na via. 
“É um benefício para nós que 
somos moradores e para quem 
transita pela região onde tem 
escolas, hospitais, e precisa-
mos sempre ter as ruas em boas 
condições de uso”, disse.

O programa Asfalto na Rua 
contempla diversos bairros da 
cidade com nova pavimentação 
e também com a manutenção 

asfáltica. Além do Filipinho, o 
programa está com frentes de 
trabalho na Cidade Operária, 
Vila Brasil, Estiva e Vila Santa 
Júlia onde os serviços de ter-
raplanagem seguem a todo va-
por e em breve os moradores 
terão ruas com asfalto.

SERVIÇOS
Nesta semana, a Prefeitu-

ra de São Luís está executando 
também serviços de manuten-
ção asfáltica em ruas e avenidas 

de diversos bairros da capital, 
a exemplo do Maranhão Novo, 
São Francisco, Vila Palmeira, 
Olho d’Água, Parque Athenas, 
Calhau, entre outras localidades.

Os serviços priorizam os 
corredores de transportes e 
vias com circulação de veí-
culos. Serviços de terraplana-
gem, construção de calçadas, 
contenção de erosão, deso-
bstrução de bueiros e gale-
rias também são realizados 
de forma contínua.

Vias que interligam a Avenida dos Africanos e a São Marçal recebem obras do Asfalto na Rua

Para fortalecer a atenção 
básica em saúde na zona ru-
ral da capital foi firmada uma 
parceria entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura de São Luís 
para que os serviços básicos de 
saúde, que antes eram oferta-
dos a cada 15 dias (aos finais 
de semana no formato de mu-
tirão), agora sejam realizados 
de segunda à sexta-feira, dire-
tamente nas residências.

Médicos, enfermeiros, nutri-
cionista, educadores físicos, as-
sistentes sociais, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos 
e fisioterapeutas integram as 
equipes multidisciplinares, que 
concluíram na última semana, 
o reconhecimento das áreas de 
quatro distritos da zona rural 
de São Luís: Cohab, Itaqui-Ba-
canga, Tirirical e Vila Esperan-
ça. Ao todo, 17 bairros estão 
inseridos nos quatro distritos 
que receberão as equipes de 
saúde. Mais de 62 mil pessoas 
residem nessas áreas.

“Esse atendimento realiza-
do pelas equipes multiprofis-
sionais será diferente de como 
funciona hoje com os agentes 
comunitários. Os médicos irão 
às casas das pessoas acompa-
nhados de um enfermeiro ou 
terapeuta ocupacional. Dare-
mos atenção especial a idosos, 
acamados, quem está com dia-
betes ou hipertensão descon-
trolada, grávidas e crianças me-
nores de um ano”, explicou o 
secretário de Estado da Saúde, 
Carlos Lula.

A extensão das ações de saú-
de é desenvolvida pelas Secre-
tarias de Estado da Saúde (SES), 
de Políticas Públicas (Seepp) e 
Secretaria Municipal de Saúde 
de São Luís (Semus).  

O secretário de Estado de 
Políticas Públicas, Marcos Pa-

checo, explicou que a integração 
do Governo com o município 
de São Luís em prol do forta-
lecimento da atenção primá-
ria nas áreas mais distantes é 
muito importante. “Nós todos 
sabemos que a saúde começa 
na casa da gente, começa com 
a família. Na medida em que 
os profissionais de saúde reali-
zem mais medicina preventiva, 
certamente nós iremos aliviar 
o grau de sofrimento das famí-
lias, e também iremos diminuir 
a demanda de leitos hospitala-
res. Precisamos ampliar cada 
vez mais a medicina com base 
comunitária”, disse Pacheco.  

Dona Luzilene Silva Rodri-
gues, de 49 anos, moradora da 
Rua do Cajueiro, na Vila Lui-

zão, recebeu a visita de uma das 
equipes em sua residência. Há 
um ano ela teve um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). “De-
pois do AVC eu nunca mais ti-
nha consultado. E estou sentin-
do uma tontura já tem tempo. 
Foi muito bom consultar aqui 

em casa. Vou fazer os exames 
que o médico pediu e mostrar 
para ele. Olha, e ele disse que 
vai voltar aqui para ver. Gostei 
demais”, revelou dona Luzilene.

Para o secretário municipal 
de Saúde, Lula Fylho, todo in-
vestimento em atenção bási-
ca é de vital relevância para a 
saúde da população. “Além de 
atendermos as comunidades em 
áreas de vulnerabilidade e bai-
xa assistência, pudemos mape-
ar, em ambos os casos, o perfil 
epidemiológico e os principais 
agravos dessas áreas. E o me-
lhor de tudo é que estão aten-
dendo pessoas acamadas, com 
deficiências, que tinham mais 
dificuldades ainda de acesso”, 
destacou Lula Fylho.

Para o secretário Lula Fylho, investimento  é de  relevância para a saúde da população
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 Eu precisava entender o porque 
das minhas perdas e coisas que 
conquistei que ficaram ao longo 
do caminho. E isso aconteceu 
de forma natural. Tenho sangue 
italiano, minha família parte de 
pai, é da Emília-Romanha é uma 
região situada no Norte da Itália, 
sou hiperativo, e acredito que isso 
também está refletido na minha 
arte e no meu convívio com as 
pessoas.

Maria Goreth, organizadora do C. de Asa      

 

1995

ano em que FFigna 
morou no Paranã e 

dedicou-se a arte de 
desenhar

1 
– Essa relação com o desenho é muito forte 
com você. Fale sobre isso.
Os desenhos sempre me acompanharam des-
de menino quando fazia balatas de naves es-

telares, extraterrestres e outras formas que estavam 
em minha mente e que eu desenhava nas ruas da Co-
hama ou em blocos de postites, nas bordas de livros, 
nos meus cadernos, nota fiscal ou no verso de um ca-
lendário. Eu acredito que quanto menos o papel for 
rebuscado mais puro o meu desenho fica, pois ele sai 
de forma natural. Desenho tudo que gosto como a be-
leza feminina, a cultura maranhense, seres extrater-
renos e o que vier na minha mente de forma espontâ-
nea.  

2 
– E como você tem comercializado seus de-
senhos? 
Eu estou procurando precificar. Tenho difi-
culdade em comercializá-los, pois antes eu 

fazia por fazer para externar meu universo particular 
que está na minha cabeça. E que somente agora estou 
pensando eles de forma comercial. Agora que me sin-
to maduro o suficiente para coloca-los à disposição 
das pessoas. E para que as pessoas conheçam o meu 
trabalho tenho usado as redes sociais. Ainda surgiu a 
oportunidade de fazer a minha primeira exposição, 
mas já estou trabalhando nisso.  Eu preciso de uma 
orientação de um marchant, que possa avalia o meu 
trabalho. Além dos vinis antigos e CDs que uso para 
colocar meus desenhos também estou pensando em 
estampa-los em camisetas e para isso também já es-
tou procurando uma orientação. Eu preciso voar com 
a minha arte e para isso preciso me capitalizar.    

SAMARTONY MARTINS

F
oi desenhando quando 
ainda era criança que o 
artista visual Felipe Flávio 
José Duarte, ou simples-

mente FFigna, 43 anos, desco-
briu que poderia revelar para 
as pessoas as imagens que po-
voavam sua imaginação. Bas-
tava ter uma caneta, um lápis, 
um giz, um caco de telha, um 
carvão e ruas, paredes, folhas 
em branco, o verso de calendá-
rios, ou papel de saco de pão, 
ganhavam formas e cores.   

O artista, que já fez de tudo 
um pouco na vida, como bar-
man, técnico ambiental, pi-
zzaiolo artesanal, agente co-
munitário, pai, marido, filho, 
e amigo de todas as horas, co-
meçou a perceber que a arte 
poderia ajudar na compreen-
são do sentido da vida. “Aos 14 
anos, comecei questionar qual 
o meu papel na terra e fui morar 
no Paranã com meu pai. E foi 
após a morte dele que meus de-
senhos ficaram mais presentes 
na minha vida. Quando eu era 
menor não gostava dos meus 
desenhos, e só comecei a gostar 
deles quando fui crescendo. A 
morte do meu pai foi algo que 
me marcou muito, e foram os 
desenhos que me salvaram. É 
como se fosse uma espécie de 
libertação dos sentimentos que 
estavam presos em mim”, dis-
se FFigna. 

FFigna revelou ainda a O Im-
parcial que quando morou só 
no Paranã, em 1995, longe da 
família e dos amigos, os dese-
nhos foram a sua tábua de sal-

vação. “Fiquei só no Paranã, 
era inverno, e eu tinha poucos 
amigos e só tinha os desenhos 
como companhia. A internet 
nessa época ainda estava enga-
tinhando. Eu trabalhava como 
barman e me sentia muito só 
e aproveitava o tempo que ti-
nha e desenhava. E toda vez 
que eu ficava triste  e questio-
nando a minha razão de ser, aí 
que eu mais desenhava”, reve-
lou FFigna. 

E que a convivência com o 
irmão Vicente no Paranã, após 
a partida do pai, a  espirituali-
dade e a paternidade ajudaram 

na busca por seu autoconhe-
cimento como ser humano e 
como artista. E que essa des-
coberta aconteceu de várias 
formas, ora serena, ora arre-
batadora, ora impulsiva e que 
o equilíbrio para este enten-
dimento veio com a chegada 
do filho Enzo e o reencontro 
com Deus por meio do espiri-
tismo. “Eu precisava entender 
o porque das minhas perdas e 
coisas que conquistei que fi-
caram ao longo do caminho. 
E isso aconteceu de forma na-
tural. Tenho sangue italiano, 
minha família parte de pai, é 

da Emília-Romanha é uma re-
gião situada no Norte da Itália, 
sou hiperativo, e acredito que 
isso também está refletido na 
minha arte e no meu convívio 
com as pessoas. Não gostava 
do meu nome também quando 
era criança. Sempre digo que 
sou três em um e que precisava 
conhecer quem são estas per-
sonas que habitam em mim. 
O Felipe é um escudo parale-
lo que sempre se apresenta. 
O Flávio que é mais reserva-
do, mais político, fala menos, 
escuta mais. E o José, que é o 
cara que gosta de se divertir, 
de ser festeiro, de fazer zoa-
da,  de não se preocupar, de 
ser uma pessoa desapegada. E 
só consegui esse entendimen-
to muito recentemente de uns 
cinco anos para cá. Antes, eu 
não conseguia separar”, reve-
lou o artista.     

Durante a entrevista, FFig-
na, contou ainda que os dese-
nhos sempre foram sua melhor 
companhia e que as suas via-
gens como técnico ambiental 
viajando o litoral do Brasil aju-
daram também nesse mergu-
lho artístico. “Só não conheci 
o litoral sul do Rio de Janeiro 
até São Paulo. Conheci o Oia-
poque e faltou apenas 200km 
para conhecer o Chuí. Conhe-
ci a gastronomia destes locais, 
pescadores, ribeirinhos, tudo 

A arte de 
FFigna

Mais maduro como 
artista visual, FFigna 
está usando as redes 
sociais para 
divulgar os 
desenhos que 
nascem de sua 
mente e estampam 
vinis e CDs antigos 
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isso foi muito gratificante. Fa-
zia prospecção sistêmica nes-
tas regiões de pesca artesanal 
antes e depois para a empre-
sa que eu trabalhava de 2009 
a 2016. E mesmo tendo per-
dido alguns momentos com 
importantes com minha a fa-
mília por conta do tempo que 
passava fora viajando, foi algo 
que me ajudou muito”, acres-
centou FFigna. 

Para fazer seus desenhos 
FFigna usa pastel, tinta acrí-
lica, tinta óleo, carvão, giz, ca-
netas coloridas, lápis de cor 
ou qualquer coisa que possa 
refletir seus sentimentos. “Sei 
das técnicas e faço uso delas 

quando necessário. Mais eu 
gosto mesmo é de desenhar de 
forma livre. Quando faço por 
encomenda até sai. Mas prefiro 
fazer isso de forma livre, pois 
ele é menos compromissado. 
Quando há essa cobrança não 
fui de forma natural. O dese-
nho é uma terapia para mim. 
Eu sempre senti que eles são 
mais deles próprios do que 
meu. Eu ainda não sobrevivo 
da minha arte. Mais ela é fun-
damental para a minha exis-
tência, pois, graças a ela, eu 
estou vivo”, contou o artista 
que usa vinis antigos e CDs 
como suporte para seus de-
senhos. 

DUAS PEGUNTAS//FFIGNA
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Maria Callas vi
Tecnologia recria a diva da ópera Maria Callas para turnê inédita Callas in Concert – The Hologram Tour, com apresentações em

SAMARTONY MARTINS

A 
soprano grega Maria 
Callas, considerada a 
maior celebridade da 
ópera do século XX e 

a maior cantora de todos os 
tempos, está mais viva do que 
nunca. Em outubro, chega ao 
Brasil Callas in Concert – The 
Hologram Tour, uma avança-
da e inovadora tecnologia que 
permitiu dar vida à maior ce-
lebridade da ópera. As apre-
sentações acontecem no dia 
16 de outubro, no Espaço das 
Américas, em São Paulo, e no 
dia 18 de outubro, no Auditório 
Araújo Vianna, em Porto Alegre.

A La Divina, como os críti-
cos a elogiavam por conta de 
sua técnica bel canto, de sua 
voz de grande alcance e suas 
interpretações de profunda 
análise psicológica, poderá 
ser vista por meio de proje-
ção digital a laser. Callas, que 
ficou mundialmente conhe-
cida por seu repertório, que 
variava de ópera-séria clássi-
ca para as óperas bel canto de 
Donizetti, de Bellini e de Ros-
sini e, ainda, para as obras de 
Verdi, de Puccini e de Wagner, 
foi recriada digitalmente nos 
mínimos detalhes. 

Seu holograma tridimen-
sional surge no palco, acom-
panhado por uma orquestra 
ao vivo, e a voz da cantora, 
que dominava o canto lírico 
com perfeição, está presente 
em gravações originais digi-
talmente remasterizadas, 40 
anos após seu falecimento. 
Uma encenação requintada 
para um show único e ines-
quecível, em que a plateia é 
envolvida pela elegância de 
sua presença, dos mínimos 
movimentos de suas mãos a 
seus gestos faciais mais sutis, 
até o poder de sua voz.

Maria Callas foi a mais con-
troversa e possivelmente a mais 
dedicada intérprete lírica. Callas 
encantou nos teatros mundiais 
de maior destaque. Esta intér-
prete, senhora de raros dotes 
vocais e interpretativos, revolu-
cionou o mundo da Ópera, tra-
zendo-a novamente às origens.

A soprano foi a mais des-
tacada e famosa cantora líri-
ca, e fez jus à sua fama, pois 
interpretou várias dezenas 
de Óperas de diversíssimos 
estilos. Callas perpetuou-se 
em papéis como Medea, Nor-
ma, Tosca, Violetta, Lucia, Gio-
conda, Amina, entre outros, 
continuando, nestes papéis, 
a não existir nenhuma artista 
que lhe faça sombra.

Um dos aspectos que cer-
tamente contribuiu para a len-
da que se formou em torno de 
Maria Callas diz respeito a sua 
conturbada vida pessoal. Dona 
de um temperamento forte, que 
parecia o correlato perfeito para 
a intensa carga dramática com 
que costumava abordar suas 
personagens no palco, tornou-
se famosa por indispor-se com 
maestros e colegas em nome 
de suas crenças estéticas.

Callas in Concert – The Holo-
gram Tour permite que o públi-
co vivencie a força emocional da 
maior soprano de todos os tem-
pos. Do primeiro ao último ins-
tante, os fãs vão sentir seu calor 
apaixonante, sua vulnerabilidade 
comovente, sua confiança feroz 
e sua graça de tirar o fôlego. O 
público  testemunhará a força e 

dramaticidade da interpretação de 
personagens que lhe renderam a 
alcunha de La Divina. 

Este conceito único de perfor-
mance foi dirigido com competên-
cia, respeito e amor por Stephen 
Wadsworth (Masterclass) da The 
Juilliard School, um veterano dos 
salões onde Callas reinou supre-

ma, incluindo o La Scala, o Met 
e o Covent Garden. “O show vai 
agradar gerações de plateias que 
nunca experimentaram Callas e 
que podem saber pouco sobre ela, 
além de sua reputação, bem como 
amantes de ópera que estão muito 
familiarizados com seu trabalho, 
suas gravações e sua complexa his-

tória de vida”, disse Wadsworth. 
“Tivemos a oportunidade de fa-
zer a curadoria de um dos maiores 
artistas do século 20, e devemos 
fazer isso com muito cuidado – 
de seu repertório fantasticamente 
diverso à sua linguagem gestual 
reveladora e seu complicado rela-
cionamento com seu público. Es-

tamos todos de maneiras diferen-
tes perto da influência de Callas, 
porque o trabalho dela teve um 
impacto enorme em todos os ar-
tistas que trabalham com música, 
ópera, teatro e moda.”

Maria Callas faleceu precoce-
mente com apenas 53 anos, em 
setembro de 1977, mas continua 

sendo a diva operística, a sopran
descendente de gregos nascid
nos Estados Unidos, que defini
e até redefiniu a ópera no sécu
lo 20 e que nunca perdeu luga
entre os artistas clássicos mai
vendidos no mundo.

 A trilha sonora Callas in con
cert – The Hologram Tour ser

Tivemos a oportunidade d
fazer a curadoria de um d
maiores artistas do sécul
devemos fazer isso com m
cuidado – de seu repertór
fantasticamente diverso à
linguagem gestual revela
seu complicado relaciona
com seu público. Estamo
de maneiras diferentes pe
influência de Callas, porq
trabalho dela teve um im
enorme em todos os artis
trabalham com música, ó
teatro e moda

 Stephen Wadsworth, Masterclass
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s vive
es em São Paulo e Porto Alegre

SERVIÇO SÃO PAULO

Seto    Inteira              Meia
Azul Premium   R$600,00         R$300,00
Azul                            R$500,00         R$250,00
Setores A/B              R$400,00         R$200,00
Setores C/D                R$380,00         R$190,00
Setores E/F                 R$350,00        R$175,00
Setores G/H              R$300,00         R$150,00
Setores I/J                  R$270,00         R$135,00
Setores K/L                R$250,00         R$125,00

O quê? Maria Callas - The 
Hologram Tour”
Quando? 16/10/2018 (terça-
feira), Abertura de portas: 
19h30. Início: 21h30
Onde? Espaço das Américas 
– Rua Tagipuru, 795 – Barra 
Funda – São Paulo - SP
Classificação Etária: 16 
anos. Menores de 16 anos 
acompanhados dos pais ou 
responsáveis legais.

ano 
cida 
iniu 
cu-
gar 
ais 

con-
será 

lançada, em setembro,  pela gra-
vadora Warner Classics, que tam-
bém desenvolveu o primeiro site 
oficial de Maria Callas - www.

maria-callas.com - que foi con-
cebido para mostrar a importân-
cia cultural e musical da canto-
ra, como incentivar a pesquisa 
de sua vida e obra.

de de 
m dos 
culo 20, e 
m muito 
rtório 
so à sua 
veladora e 
ionamento 
mos todos 
s perto da 
orque o 
 impacto 
rtistas que 
a, ópera, 
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 2º LOTE
•  Plateia Gold – Meia Entrada: R$ 480,00
•  Plateia Baixa – Meia Entrada: R$ 360,00
•  Plateia Alta Central – Meia Entrada: R$ 270,00
•  Plateia Alta Lateral – Meia Entrada: R$ 210,00
•  Plateia Gold: R$ 960,00
•  Plateia Baixa: R$ 720,00
•  Plateia Alta Central: R$ 540,00
•  Plateia Alta Lateral: R$ 420,00
CLUBE HITS
•  Plateia Gold: R$ 340,00
•  Plateia Baixa: R$ 260,00
•  Plateia Alta Central: R$ 190,00
•  Plateia Alta Lateral: R$ 150,00

 PREÇO DOS INGRESSOS
1º LOTE
•  Plateia Gold – Meia Entrada: R$ 420,00
•  Plateia Baixa – Meia Entrada: R$ 320,00
•  Plateia Alta Central – Meia Entrada: R$ 240,00
•  Plateia Alta Lateral – Meia Entrada: R$ 180,00
•  Plateia Gold: R$ 840,00
•  Plateia Baixa: R$ 640,00
•  Plateia Alta Central: R$ 480,00
•  Plateia Alta Lateral: R$ 360,00

VALORES
Ingressos à venda a partir do dia 
17/08 as 13:00

Na internet: www.ingressorapi-
do.com.br

Postos de venda: Confira no link 
qual o ponto de venda mais pró-
ximo https://www.ingressora-
pido.com.br/sales-point

SERVIÇO 
PORTO ALEGRE

O quê? Maria Callas - 
The Hologram Tour”
Quando? 18/10/2018, 
abertura de portas: 20h. 
Início: 21h
Onde? Auditório Araújo 
Vianna – Av.: Osvaldo 
Aranha, 685 – Parque 
Farroupilha – Porto 
Alegre – RS 
Classificação Etária: Livre

1997

 Ano que Maria Callas 
faleceu precocemente 
com apenas 53 anos.



Tite não chamava tantos jogadores que atuam no país desde outubro de 2016. Técnico iguala recorde 
de seis atletas que jogam no Brasil, mas sofre retaliação de clubes semifinalistas da Copa do Brasil

 Críticas contra o 
técnico da Seleção  

ARBITRAGEM

HOJE

Vasco faz mudanças
 para enfrentar o Ceará

Não entendemos 
o critério usado 

pelo treinador da 
Seleção Brasileira. 
Desfalcar apenas 

o Cruzeiro e deixar 
o Palmeiras 

completo para nos 
enfrentar foi algo 

injusto

Itair Machado,
presidente do Cruzeiro

Pedido

Sentindo-se prejudicado pela convocação, o Cruzeiro 
recorreu ao Regulamento Geral das Competições da CBF 
para pedir que a entidade marque o primeiro duelo com 
o Palmeiras para 13 de setembro — em vez de 12, como 
aponta o calendário da entidade (leia na íntegra). O clube 
usa o artigo 1º do RGC, sob alegação de imparcialidade, 
credibilidade e igualdade na disputa.
 O presidente do Cruzeiro, Itair Machado, questionou a 
convocação de Tite. "Não entendemos o critério usado pelo 
treinador da Seleção Brasileira. Desfalcar apenas o Cruzeiro 
e deixar o Palmeiras completo para nos enfrentar foi algo 
injusto. Tem muito dinheiro em jogo nesta fase da Copa do 
Brasil e só o Cruzeiro foi prejudicado neste duelo. Isso nos 
deixa com muitas dúvidas sobre os motivos deste tipo de 
decisão", reclamou. 

AGENDA ESPORTIVA

Sandro Meira Ricci defende Neymar

BRASIL X

Tite convocou seis atletas que atuam no Brasil para disputa de amistosos

São Luís, segunda-feira, 20 de agosto de 2018
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A 
primeira convocação 
pós-Copa foi feita na 
manhã da última sexta-
feira, e Tite chamou 24 

jogadores para amistosos con-
tra os Estados Unidos e El Sal-
vador, em 7 e 11 de setembro. 
Seis dos 24 atletas atuam no 
Campeonato Brasileiro. A úl-
tima vez que o técnico relacio-
nou tantos jogadores do Brasil 
aconteceu em 21 de outubro 
de 2016, quando o comandante 
verde-amarelo levou seis para 
dois jogos, contra Argentina e 
Peru, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo. 

Na primeira convocação de-
pois da eliminação na Copa da 
Rússia, Tite também chamou 
seis atletas que estão em ativi-
dade no país: Hugo (Flamengo), 
Dedé (Cruzeiro), Fagner (Corin-
thians), Everton (Grêmio), Pedro 
(Fluminense) e Lucas Paquetá 
(Flamengo). Há dois anos, eram 
Alex Muralha (Flamengo), We-
verton (Atlético-PR), Rodrigo 
Caio (São Paulo), Fagner (Co-
rinthians) Lucas Lima (Santos) 
e Gabriel Jesus (Palmeiras).

 O problema é que, dessa 
vez, Tite prejudicou pelo me-
nos quatro clubes grandes que 
disputam as semifinais da Copa 

do Brasil, ou seja, a competição 
nacional que paga a maior pre-
miação. A próxima fase começa 
em 12 de setembro. O Cruzeiro 
enfrenta o Palmeiras, e o Fla-
mengo encara o Corinthians. 
Dedé, Fagner e Paquetá foram 
convocados. O amistoso con-
tra El Salvador, em Washing-
ton, será em 11 de setembro, 
um dia antes das semifinais.

 

Após anunciar a aposen-
tadoria dos gramados após o 
Mundial, o ex-árbitro Sandro 
Meira Ricci, no último fim de 
semana, também saiu em de-
fesa de Neymar, com quem já 
travou uma disputa judicial, e 
também viu o Brasil prejudi-
cado na derrota para a Bélgi-
ca, que eliminou o time de Tite 
da Copa do Mundo da Rússia.

“Qualquer jogador do qui-
late do Neymar merece mais 
atenção. Você não trata dife-
rente, mas precisa ter atenção 
especial aos jogadores que de-
sequilibram. Ele é o jogador que 
será caçado, precisa de uma lei-
tura prévia por parte da arbi-
tragem. Com o tempo, ele tem 
esquecido os árbitros. Ele en-
tendeu isso, vejo ele discutin-
do mais com rivais, ele reage 
porque não amarela, mas com 
relação aos árbitros vejo que 
ele melhorou muito. Qualquer 
jogador que tem característi-
ca diferente a gente tem que 
prestar mais atenção".

Pênalti anulado

“Eu acho que, em jogos do 
Brasil, tivemos quatro jogadas 
em que o VAR deveria ter sido 

HOJE
20h
Brasileirão 
Vasco x Ceará – São Januário

21h
Série C 
Cuiabá-MT x Atlético Acreano 
-Arena Pantanal

AMANHÃ
16h0
Liga dos Campeões 
Benfica X Paok  - Lisboa

16h
Liga dos Campeões 
Crvena x Estrela Vermelha - 
Belgrado

19h15
Série B 
Brasil de Pelotas x Paysandu  - 
Bento Freitas

19h15
Série B 
Ava x Juventude - Ressacada

19h15
Série B 
Criciúma x Coritiba - Heriberto 
Hülse

19h15
Série B 
Londrina-PR x Ponte Preta - Café

20h30
Série B 
Goiás x São Bento - Pedro 
Ludovico

20h30
Série B 
Boa Esporte x Figueirense - 
Melão

20h30
Série B 
CRB x Fortaleza - Rei Pelé

21h30
Série B 
Guarani  x  Atlético-GO - Brinco 
de Ouro

21h30
Série B 
Oeste x CSA - Arena Barueri

21h30
Série B 
Sampaio x Vila Nova-GO

21h45
Libertadores 
Independiente x Santos –B. Aires

QUARTA-FEIRA
16h
Liga dos Campeões 
Ajax  X Dínamo Kiev - Amster-
dam Arena

16h
Liga dos Campeões 
Young Boys x Dinamo Zagreb-  
Berna

19h30
Brasileirão 
Paraná Clube x São Paulo - 
Curitiba

19h30
Brasileirão 
Chapecoense x Atlético-PR - 
Chapecó

19h30
Brasileirão 
Bahia x Internacional - 
Fonte Nova

21h
Brasileirão 
Sport x América-MG - Ilha do 
Retiro

21h
Brasileirão 
Palmeiras x Botafogo - 
Allianz Parque
São Paulo

21h45
Brasileirão 
Fluminense x Corinthians - 
Maracanã

21h45
Brasileirão 
Grêmio x Cruzeiro - 
Arena Grêmio

QUINTA-FEIRA
19h30
Brasileirão 
Flamengo X Vitória - Maracanã

20h
Brasileirão 
Atlético-MG X Vasco - 
Independência

SEXTA-FEIRA
15h30
Alemão 
Bayern de Munique X Hoffenheim 
- Allianz Arena

19h15
Série B 
Figueirense X Brasil de Pelotas -  
Orlando Scarpelli

19h15
Série B 
Coritiba x Oeste - Couto Pereira

21h30
Série B 
Atlético-GO x CRB -Goiânia

O Vasco, comandado por 
Valdir Bigode, terá novidades 
em campo, hoje, contra o Ce-
ará, às 20h, em São Januário.  
O técnico interino promoverá 
no mínimo três mudanças na 
equipe: saem Ricardo, Andrey e 
Rios, entram Bruno Silva, Wag-
ner e Maxi López.

A presença do argentino 
entre os titulares era espera-
da: contratado com status de 
craque, Maxi fez sua estreia  
contra o Palmeiras, ao entrar 
no segundo tempo. Depois de 
um longo período de condicio-
namento físico, ele deve fazer 
seu primeiro jogo como titular.

Na zaga, Bruno Silva ganha 
a primeira chance na posição 
- ele foi contratado e utilizado 
como volante pelos técnicos 
anteriores, mas iniciou a car-
reira maus recuado. Entretan-
to, ainda há a expectativa pela 
recuperação de Breno, que se-

gue em tratamento na acade-
mia devido a dores no joelho.

Por fim, e talvez mais sur-
preendente, é a saída de An-
drey da equipe. O volante era 
um dos destaques do time nas 
últimas partidas e vinha se fir-
mando como titular.

Com a entrada de Wagner, 
Valdir opta por uma equipe no 
4-1-4-1, com apenas Desába-
to de volante. Thiago Galhardo 
foi testado mais centralizado, 
auxiliando Giovanni Augusto 
na armação. O Cruz-Maltino é 
o 15º colocado no Brasileirão, 
com 19 pontos e dois jogos a 
menos. 

Provável formação

Martins Silva; Luiz Gusta-
vo, Bruno Silva, Leandro Cas-
tán e Ramon;  Desábato, Pica-
chu, Thiago Galhardo, Giovani 
e Vagner; Maxi Lopez.

que o protocolo do VAR prevê 
revisão. Não acho que o Bra-
sil saiu da Copa por culpa da 
arbitragem, mas, no lance do 
Jesus contra a Bélgica, achei 
pênalti”.

Sobre a arbitragem brasilei-
ra, Sandro afirma que “quatro 
pontos são fundamentais. Ví-
deo, profissionalização, trei-
namento continuado e o fim 
do sorteio. O VAR é um pas-
so gigantesco, dá espaço para 
o árbitro trabalhar com mais 
tranquilidade e ter mais calma 
para gerir e planejar o traba-
lho. Além disso, pelo menos os 
árbitros de Série A deveriam 
ter melhor tratamento. Hoje, 
acaba um jogo 1h da manhã 
e às 4h eu tenho voo para vir 
para casa, por exemplo. A re-
muneração também tem de 
ser compatível, com um sa-
lário fixo, além dos bônus por 
partidas, e faltam condições 
de treinamento. Sobre o sor-
teio, é muito confortável para 
o gestor deixar a escolha à sor-
te. Ele tem que ser responsa-
bilizado, também, por quem 
apita as partidas. Não existe 
mágica, essas medidas trans-
formariam a arbitragem bra-
sileira”.

utilizado. No lance do gol da 
Suíça, com a possível falta em 
Miranda, no pênalti marcado 
contra a Costa Rica, no pisão 
do mexicano e em um pênalti 
no Gabriel Jesus, contra a Bél-
gica. Não estou dizendo que as 

decisões foram erradas, mas 
infelizmente, para o Brasil, só 
olharam o lance do pênalti no 
Neymar, que acabou sendo des-
marcado, e eu concordei com 
a decisão. Os demais, foram 
incidentes não vistos, lances 

  Sandro Meira Ricci diz que  Neymar  reage porque  "não amarela" 


